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ARCTTl VO PITTORESCO 

A CC TODI.\ DE DELE:\L .. 
Este precioso monumento das nossas passadas glo­

rias cstcYe, no anno proximo passado, olTcrecido á 
e'q>erta~·ão do publico, durante a exposição philao­
thropica, na casa do risco, do arsenal da marinha. 
Alli foi ' isto e aclmirildo, ao lado de um outro, mai~ 
sumptuoso c111 pl'drarias. mas não cm valor artistico 
e hi~torico. ~ão se ruidt'. porém, que iotcotàmos de­
primir a dadi\a de um animo realmente grande e 
piedoso; uma e <1utra éustodias são di~mas de quem 
as off1•rtou, e rl'111rmnra111 dois ~ranctes vultos da 
historia na('ional: D . .loào ' , o Jlag11ifico, e D. ~1Ia­
norl 1, o \(ort1111ado. 

E feita a <·u:.todia de Dell'lll no estilo chamado im­
propriamente golhico, e com maior r<l'l.êio manoclioo. 
Ilcprcsenla uma das columnas da porta que abre 

l>ara o meio-dia, na egrcja de Nossa Senhora de He­
cm. Compõe-se de uma rupu la, suslida em arcos e 

colun111as de ~racioso la1•or. fün torno do Sanctuario, 
1·c-se proslrndos os doze aposlolos, d' um desenho as­
saz corrccto, ornando o todo l'olha~cns cm que pou­
sam ares e inse<'lo:;, srndo tudo esmaltado ao anti­
go : dcsganos de uma architcclora que, liberta e 
phantastica, ni'io só abrangia e copiara todos os se­
res naturaes, ~rnão que dara fó rmas, dona ires e gen­
Li lezas aos productos de imnginação. fün rnlta da ba­
se lc-se em letras de esmalte: 

O muito. alto: pri11tipe. e 71oderoso. Senhor Rei 
n. manoel. 1. a 111a11du11 fa~er . do 0111'0 . das parias 
de quifra. a11111bnu e . cccc11. >I< . · 

Este mouumrnto mostra, a todos os respcitos, o 
gráo de aperfeiçoamento cm que n'aquclles tempos 
de gloriosa recordaçào, se ach<il am as ucllas-artcs 
entre nós. 

Fallcmos do sru mcrrcimento historico. 
Gma au~piciosa e:.trclla tinha despontado nos fas­

tos lusitanos; o alteroso gigan lc, cxlremo de toda 
a Mrica, era, cm fim, C'onhceido. A \istado por Bar­
tholomeu Dias, rm H 8i, dohrára-o, dez turnos de­
pois, e111 20 de llOl'elllbl'O, rasco da Gama, o (orle 
capit<io, ( ' ) da11do-lhc a sina de Cabo das Tormen­
tas, cm Cabo da !Joa F:sprm111ça. A 20 de maio do 
seguinte anno, com o fe rro da ancora Lomon posse, 
pela coroa de Porlugal, na hohia de Calccut, d'ondc 
l'Oll'cu ú palria, coht'rlo de ~ loria. 

Honrado o hcroc dos t us1adas com ns bcnçãos e 
louvores dos seus compatriotas, e cm maior clTusão 
applaudido e leH1do nos braços do magnanimo rei, 
que tudo acharn pouco para o galardoar, e que, so­
bre outrali merccs e pri1ilrgios, o tinha nomeado 
almirante da .\rahia, Persia, lnrlia, e de todo o Orien­
te; para ou tros ele menos brios não haria mais que 
ficar-se em repouso, gozando os fructos de seus bens, 
e os titulos honrMos das suas ,·ictorias. 
~ào o entendia, por<•m. a~sim o nobre Yasco da 

Gama; aquclla clc1ada aln1a, scquiosa de glorias para 
a sua patria. não lhe soffria que deixasse incompleta 
a emprrza começada. 

\'encido o Cabo, falta'' ª render e a,·assallar reis. 
Acrclcra, portanto, a partida; corta todas as diffi­
culdades; reembarca-se; e desdenhando as 1·agas e 
as tempestades, ei l-o que vac desassombrado arros­
tar-se de no1·0 eom o trmido Adamastor. ?\o 1. 0 de 
scte111hro de 1 '1.;);J era de volta em frente de Lisboa, 
onde surgiu ro111 seis l'clas, cm que 1·inham riquis­
simos thesouros. Em Lcml)º tão breve, e com pouco 
dispendio da fazenda pub ica , soube o corajoso argo­
nauta prestar serviços tiío relevantes, deixando a na-

( 1) Lusiadns, Cnnt. 1. cst. x1.1v. 

ção porlugueza conhecida, e o seu nome acatado n'a­
quellas vastas regiões. 

D'esta vez o desemba rque do viso-rei da India, já 
conde da Yidigueira, tcl'c as honras e apparato de 
um solemne t riumpho. 

Assim que poz pe cm terra, foi caminho do paço, 
fazendo-lhe ponqfü e cortejo as pc$soas pri ncipaes ela 
corte. Diante cl'elle ia um pagcm a cavallo, restido 
em pelote, e sem gorra na cabeça, precedido de mc­
ocstreis com clarius e atahalrs. LeHl\ a o pagem nas 
mão· uma grande handrja de prata, e n'ella o pri­
mei ro tributo que a Portugal pagou llahracmo, rei 
de QuilOa, na costa da Elhiopia oriental. Era o tri­
buto quinhentos 111iticaes de ouro. llecehcu-os el-rei, 
e logo mandou, que d'aquelle ouro se lavrasse uma 
custod ia, que olTeret·eu a Nossa Senhora de Delem, 
como prin11cias das l'ictorias do Ori('tllc. Do seu tes­
ta111ento, ( 1) feito aossl•te de ahril de 15lí, no mos­
teiro de Penha-longa , consta a Ycrha scguinlc : item . 
)/ando que se d1: ao Jlosll'irn de 1\'ossci Senhom de 
IJelém, a Custodia, que (e:. liil Vicente para a dita 
ca:a . 

Tal é, em resumo, a historia da custodia de De­
lem, tropheo elegante das nossas passadas glorias. 

Esta joia de incstim:l\cl p1rro passou, pela sup­
pressão dos conl'cntos, para a casa da moeda, e se 
guarda actualmcntc no thesouro da casa real. Para 
esta se tornou, corno cm refugio, ao rabo de quatro 
seculos; d'ahi ' ciu realçar e presidir á exposição 
philan lh ropica, pela hondo:;a l'Oncessão de um princi­
pe que sahc prezar as artes, e que é digno de ser 
e:, ti ma do pelos homens. 

BELLEZ.\S D.\ DOt;Tltl~.\ DE CO~ITCIO E .J1E~CIO. 

(Conlinun~;oo ). 

1. 

SOBllE O 01:\ f.11 T>E llE'\0\ \li OU J:SCL.\RECJ:ll 
os 1'01 os. 

Uns caracteres gn11ados na banhei ra do rei Tchi11g­
Ta11g, diziam: Hcnol'a-Le C'omplctamcntc a cada dia ; 
fazc-tc novo, cada YCZ ma is ncwo, rcnooa-te sempre. 

O J(ftang-lwo diz: 'Fazc co111 que o povo se reno11e. 
O Lirl'o dos l'l'l'sos diz: 
« r\ão obstan te a familia dos Tcheou possuir desde 

muil o um principado r<'al, 
« J~lla oblC\'C do eco (na pessoa de ll"en-wang) 

uma i1wcstidura nora. 
Isto pro1t1 que nüo ha eousa alguma que o sabio 

não possa lc,ar até ao ultimo grito de perfeição. 

1 r. 

SODRE o DI:\ EH n..: l'll CPI\ \ n !'1:1 Ol:!>Tl:'\0 ~.\ PER­
r w;.10 OL SOllt:ll \\O 111:11. 

O pa saro fiJ·a a sua morada nas <'a,·idades das 
montanhas: fi.rwulo alti a sua morada, prora que 
conhece o loga r de sua destinar<io: e o homem (a 
mais perfe ita das crcat ll ras) ( 2 ) mio podcrú saber 
tanto como o passaro ! ? 

Como a l'irtudc de ll'cn-wang era 'asta e profun­
da! 

Como príncipe, colfocaNi siui destinaflio na pra-
11) ' '.1·jn·sc 11(1 Tnrrr do Tomlwi, nn Cat'a 1la Coroa, g:t\ 'Cln lG. 
( t) 1-:a 1•x1•lic·"''i10 que• !H 11 S!-/;i11na.cl1•"cnvolvcndoocorn mcnta­

rio lnconi!'o du Tclwu-lli: •O ho1111•m 1• do• lodos os srr,•s o mais in­
tclligcnto; ~r:niiop<Jdc•sl!!'l''c'ollo1•r O$Olwrnno bclll para ahiso fix.ar, 
ó quonào scl'ia l.àv intclli{!l'll lo como op:1ssnl'O. • 
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tica da humanidade ou da bene,·olcnria unirersal 
para os homens; como subdito, collocat•<t s1m desti-
1iaftio nos rcspeitos de,·idos ao soberano; como filho, 
colloe<1t•<i sua destinaçclo na pratica da piedada filial; 
como pae, colloc.wa sua destitwrão na ternura pater­
nal ; como membro social. collocaNt sua destmactio 
na pratica da sinceridade ·e da fidelidade. · 

Ili. 

SOllllE O DE\'EI\ DE TORNAll Sl' \S l:\TE:'\ÇÕES 
Pt;J\.\S E StNCER \S. 

As. exr.!·cssõcs ~ornar suas i11tn1r6es 7wms e since­
•·as s1gn1hcam: l\ão desnatures tuas indinarilcs re­
ctas, c·omo as de rugir de um odor desagraclarnl, e 
de amar um objecLo agrada,·el e seductor. E islo o 
que s~ chama a satisfação de si mesmo. Eis porque 
o sab10 vela attentamente sobre suas intcncõcs e 
pensamentos secretos. • 

qs hon1ens vulgares que vivem dl'sca l'tados, e sem 
test1111u nhas, commettem ac{'ões vitio~as: n~o ha cousa 
alguma 111á que IHio pratiquem. Em prcs1•nça de um 
homem !"abio que Ycla sobre si, lingl'ni a!'similha­
rem-se-lhe, occultando sua perniciosa c·onducta; mas 
de que lhes serve essa dissimulação, se a· ílpparencias 
os denunciCJm? Yel-os. é como e lhes penetras e 
no ligado e nos rins. É porque o proverbio diz: .l 
t·erdade estâ 110 interior. e a sua fórma 110 e.rterior. 
Por esta rnzão de,·e o sabio 'elar attentamente so­
bre suas intenrões e pensamentos sct•relos, \Íslo que 
ha dez olhos que o reem, e dez mãos que o apon­
~m. . 

As riquezas ornam e embellczam uma ('asa; a vi r­
t.uc.le orna e cmlJellcza a pessoa : 11'1'sle estado de fe­
lic1dade pura, a alma CDgrandecc-sr, e a ubst.ancia 
material que lhe é suhniellida ulili:::a tamhem. E por­
que o sahio dere tornar suas i11te11rões puras e sin­
ceras. 

ir. 

SOllJH; O OJ:\ 1:11 JH: SE .\PEl\FEIÇO\R COl!Pf.'\ETll.\'.'iOO 

SL\ .\L\J\ OE PllOBIO.\OJ; E llECTllJ\0 . 

. Estas pala,·ras, corrigir-se de todas as pai.r<ies 1:i­
c1.o.w1s r911siste em da!' rectidcio á sua a/111.a, qucl'cm 
dizer: Se a al111a esta pertu rbada pela paixão da co­
Jcra, C'nlão não póde obter esta retlidtio ,· se a alma 
est{I presa pelo temor, então não póde ohter esta 
m:tid1io; ~e a alma está agitada pela paixão da ale­
gna e do prazer. então não pôde ohter esta rectidtio; 
se a alma está prostrada pela dor. rntào não póde ob­
ter C!:>ta rectidtio. 

~;io sendo a alma senhora de si. olha e não 'e; 
escuta e 11[t0 oure : come e não conhece o sabor dos 
alimentos. Isto explica porque a aq-;io de se corriyir 
de todas a.~ JlflÜôcs riciosas co11sisle 11a obriya!'liO de 
dar iwtül<io â sua alma. 

V. 

sounf: o llE\'1(1\ UE l'íTRODl'Zlll \ no\ OllllE\l '\ sr \ 
J'l)JILJ ,, AP!:l\FEl~:o "ºo-st:. 

O que significam e!"las pala1 ras. i11trod1ól' a boa 
ordem 1w_fc~111ili_t1 _ consisf~ ante.~ e111 corl'iyir-se de to­
d.as a.~ /Hnroes r1c1•Jsas, e1s-aqu1: Os homens silo par­
c1ac cm ra,or de seus parentes e d'CJqucllc~ que 
:unam; são lambem parc1acs ou i11justos para com 
aquel.lcs que desprezam ou odeiam; para com os que 
respeitam e ,·enernm, são egualmenlc parciacs ou 
servís; são parciaes ou muito llliscriC'ord iosos ( 1} pal'a 

( 1) g o sentido dos commcntadorcs chi1ll'zcs. A Explicafdo do 

~om os <11.1e in~t)iram compaixão e piedade; s;io. cm 
hm, parcraes tamhem para com os que tratam com 
superioridade . .E porque amar e rcconhrcrr os de­
feitos d'aquelle que se ama, odiar e reconhecer as 
boas qualidade d'aq uelle que se odeia, é uma cousa 
muit.o r:ara dehaixo do eco._ ( 1) 

D ah1 resulta o pro\'erb10: Os paes nti.o querem 
reconhecP1' os defeitos de seus filhos, e os la t'l'tulorc.s 
a fertilidade d!! s1u1s terras. 

Isto p1:ovn que um homem que não Sl' ha corrioido 
de suas 111cli11arôr.~ injustas é incapaz dl' i11trot/u;ir 
ci boa ordem na sua /amilia. 

\'I. 

SOBRE o nt:\ 1m 1n: 1n:11 GO\ El\'(_\I\ l \ l 1:sr \llO , l"iTl\0-

lll.Zl'\llO A JJO\ OllOEll :'\.\ Sl' \ F\1111.l\. 

A ~xprl'ssão .cio tl'xto, para bem go1·enwr um rei­
no, e 11eressano saber antes manter a boa ordem 
na sua fa111ilia, pôde explicar-se assim: 1;; i111possi­
ve! q1.1e ~1 ~11 hon1c111. que ~ão sahe inslrui.1· sua pro­
rna fa1111lia , possa lllSlru1r os homens. E porque o 
filho do prinl'ipe , C") sl'm saí r de s11a família, ~e 
apc1:feiçoa na arte de instrnir e govl'rnnr um reino. 
.\ piedade filial é o principio que o diri~e nas suas 
relaçilcs _c~m o soberano: a dcferencia é o principio 
que o drn~e nas suas relações com os 11n11s rclhos 
do que ~li~; a mais terna benerolencia é o principio 
que_ o d11·1~e 11as ~~ras rclCJções com a multidflo. 3) 

(jma un1ca fa1111!1a que tenha humanidade e 1·ari­
<lade J~asta para fazrr nascer na naçtio suas 'irtudes 
de cm·1~la.d~ e humanidade; unH~ 1111ica familia qL1e 
tenha CI\ tl1dade e condescendenc1a hasLa para tornar 
uma na{·ào condescendente e polida; um unico ho­
mem, o pri11cipc, ( i) que seja ª'aro e co11c11piscl'n­
te, basla para causar a desordem n'unia na('úo. Tal 
é O pri1H'ipio OU O mohil d'estas \ irtudC'S e d'c~tcs 
'icios. E a leira do prorl'rh:o: C111a palarra perde 
o 11e9ol'io; u111 lw111e111 determina a sorte de u1110 1wrtio. 

} ao e Clwn go' ernaram o impeno com hunwni­
dade. e~ Pº'º· os imitou . /í'ie e Tche.~u 1 :1

) go1er­
naram o 1111perio com crueldade. e o Pº'º os i111itou. 
E por estas rnzões que o principe clc,·e praticar to­
das as ,-i1 tuclr:->. e ('\Citar o po,·o a praticai-as. Se as 
não possue e as não pratica , não as deve exigi r dcs 
outros homens. Que Lodo o que nada tclll de ho111 
cousa algullla de Yil'tuoso no coração, Sl'ja tapaz d~ 

lii4t19:i-pi-lrl1i cli1.: • Jl;irn 1'01•1 os !1omcns IJllt' s"ff" ·m e• c•s1:10 na 
1111~r·rta . qtH• •:~t{u_1 f.1l1J.{"'11fus pd<1:otrliºrilm'1llo, algUlls:-t• :1b:1111i<ma111 
a umu l' '.\f't·:---~l\a 11Hlulut•Ju-ia. e ~úu pardacs. • 

1 • 1 (h1"r •lir •r 1111 h'11·a. 
O 1i-ki111y 1•x11ri11w-.c :,,,;Ili ,,ohre ('>te 1".lpilnlo: • Tl1tt11~-11w 

d11: .\ •llll' o :-.;ml1J 1.1\rt• (o h':\lo dcKnot ~c.;·T~t--:t )<'h.un.t i11lr<Jrlttar 
a boa ordtm na l"Un (twHlia "º"'ute anlt..f trn cor11~1r ... ,f dt /qfo1 nl" 
pat.r,>t1 t•ir10.tn.t, ~i1:11ilic-a: Tc11to aq11t..•li .• CfUt• ,111iz.er 111/roJu: 1r tJ bo1i 
ordem !la 111a (Qlullw, tlt•\C ~•l~·r c1uc l11t!o eo11.,i .. 1t· JU ~:-o: l1tii111·11los 
de !U111t.adt• uu 1t'a\t•r:--.ito. tl'amort· rh' o.lioq11. 1 l'U1 ntt:; t·\.!:--t • "'fll1' 
1111u-.ln11•ut1· ~"'' trata 1lP 11:"10 :-1•r 71n.rdal e in)u$fO na 1•:-qir. ':0-:10 cl t>:-· 
ft'S ~ ~nt1111!·11t11:-<. f) homt•m dl'ix.1·~· :;('mprt\ nat11ral11wul4 1 ~11l 1j11'1.1r 
pelo$ :«•11111111•1110~ •1111• o pn••l(·c·upa111, l', ~t· 't\I' :10, ·io •la J'.1111ilia 
pc.'l'clt• \1rompt:1uwntt• a l't'A'l':t d(l.s SPU~ ciPH'n·~ 11·t111rm•!oõi. I·; 1mrqrn1 ' 

'-.'m ltrr o q11auto mua (' t1111 tudo quuuto odc~in, :?e lot·u.111m·dal u tu! 
JUS/O, e 11110 t! rol't'fr/O e 111el/tOl'IHIO. 

l ~ 1 .\ 1-(lo~a <.lc liia11g-i-11i-tclltili.z qne é o filho cl 1• um lll'illl'iJ~' !'l'· 
llhOl'dO lllU l'C'llHH)Uf' ilCJlll :-0.t' d1.~~l{lllil. 

( s) .J>L1:-('Jll~mrac_:~11 1do ~·nmpl~·1atu11Jllt• o 1wn~;111wnt 1 elo philn:-:o· 
plio d.t :-.11a lorma d1tt1t•1a, \~ ... ~·~ qnc t'lk a:-::-0.nuil t o ~o\prrin fln 
t:~wdo :.w ~la l~1111il1a, t• ~Jl!t'. purt~mto, a ~u~ol110:- :upu.•llt• fl\JI• J~·z.o.. 
~lit' lc d.L.., .1~ \ Jl'ttt_<h·!'I' \.lg'Hl_a~ c!c• u11.1 clwfe de.• famtlw, pc ·"''-'lCPCU«I· 
11~t·1H~· to1ia:-. as\ 1rtt1d(•:o; .t"'U!!Uh1~ n mu :--oht~r.u10. E lnmllt'..>U 0 qtu' 
diz o ,Commt11lar10111!Jltl'lal (Tt- kinng,1: •!'=-,l<b ln~\ ir1111lt, ·a pit­
dade /1httl, a dtfrre11r1a J~tr,l t•orn o:- 1nuaos um1~ \t'Jltt>:-· a l1e11tt·o­
lt11da o_u :i :im·u~;io para t'UUl o~ pnryntt~. ~u ,·irhuk"' , .• ,~. :1'."lit{H·ll~ 
º. JtrtlttlJlllJ <!rua :-lia tt•'"':o-r"'· ar~t-:lr111mto ao lllt'!'lll•J tP1111w1 ~ua fa111i· 
ha: t.:11:1:-. :-.m ~l't.~lmt•utt• a nnt:('tn cJc..;.s lH>ll=-' c·o!"hlllJt :-., l' 1·111 ast'Jli· 
}ll'du.•ndl1llll~·, utt tar1•1ulo d'p((:i..., lltll:l (.?r.•nilt' a11plit-.:t•in, r.1z .. ~n 1··r 
CUl1~"!111t:IH'HI n 11·~~11 dt• torl:1~ ª~.:-:~la~ U('CÚt_•:o:. l·.·~·•U(lti ('CJl.1100 li ho 
elo pr11l('llitt, N'll.l ~;11r clt•:-;ua fümrlia, se fon~ta Wl nrll· tk 111~1nur o 
f:.!O\'f\rnn r li 111 r1 •1 no . .. 

( • ) l'or ""' rrniro /1omem i n1I ic·n-sc o pri11cipt. ( (;/osa). 
. (_lsl .Paro t'<111J1t'!":ry:..l ::-. ~oh~·ra.nos 'la Cl.tin;i, ,·c·ja~~t· o Rtfsumi ele 

l l11sroir·e et tle ln rlt'lllsaf1011 c/1u101ses, de1nus testem{'' les 1•11181mtieus 
jt1sq1i'à 11osjow·s, p. ;J;J e scg., o IJ- GI, 'iO, pelo til'. 1autic1'. 
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ordenar aos homens a pratica do bem, da \"Írtude, é 
imP.os ·ivel e contrario á nal1rr('1.a das cousas. 

E porque o borP. goremo de 11111 reino consiste 1w 
obri{lação précici de i11lrod1i:ir <t boa ordem na sua 
família. 

Vil. 

SOlll\I> O llEVF.R DE CONSF! l\VAI\ A PAZ E A UOA HAllMO~IA 

NO MUNDO, ou 00 llOM uov~:l\NO NOS llll li'IOS. 

As ex pressões do tex Lo fa:er go:m· o 11w11clo de 11a: 
e ltannonia consiste em bc•m gol'enwr seu 1·ei110, de­
vem ser explicadas assim: Que todo aquelle que está 
n'uma posição superior, ou o principe, trate !'Cu pae 
e sua mãe com respeito, e o Pº' o t<'rá piedade filial; 
que o príncipe honre a superioridade de cdade entre 
os irmãos, e o povo terá deferencia fraternal ; que o 
principc tenha çommiseração prlos orphãos, e o Pº'"º 
será caridoso. E por isso que o principc tem na sua 
mão a regra e a medida de todas as acções. 

O que vós rcprovaes n'aquellcs qnc estão acima 
ele vós, não o pratiqueis par:.i com aquclles que es­
tão ab~ixo; o que ~ós rcprovaes nos v~ssos inferio­
res, nao o prat1que1s com vossos supcnores; o que 
vós reprovaes n aqucllcs que vos precedem, não o 
façacs áquelles que vo seguem; o que \ÓS repro,·acs 
n'aquelles que estão á ,·ossa direita, nfw o façaes 
áquelles que estão á vossa <'s11uerda; o que vós rc­
provacs n aquellcs que estão a vossa rsqucrda, não 
o façacs áquclles que estão ú \'Ossa direita: ei:;;-aqui 
o que se chama a razão e a regra de todas as acç<>es. 

O Livro elos Versos diz: 
« Q unico princi pe que inspira alr•rria , 
" E aquelle que é o pae e a 111üe elo poro!» 
O que o povo ame, aniar; o qu e o povo odeie, 

oclear: eis-aqui o que se cha111:1 ser o pae e a mãe 
du }JOl'O. 

o L it'l'O clns rersos diz: 
« Ohlem a affcição cio pO\O, r obtr rás o imperio; 
« Perde a affeição do Pº'º• e perderás o impe-

rio, ( t ) 
E porque um prineip<' dr\'E', antrs de tudo, ,·elar 

allentamente sobre seu principio ral'ional e moral. 
Se possuc as virtudrs que cl'cste são a consequeu­
cia, possuirá o cornção dos homrns; sr possue o co­
ração dos homens, possuirú Lan1hc111 o tcrritorio; se 
possuc o Lerritorio, possuirá fl!i rrnclas; se possuc as 
rendas, poderá fazer uso d'cll:1s para a administra­
ção do estado. O principio raeiona l e n1oral é a base 
fundamental; as riquezas apenas são os accessorios. 

Tn1Lar ligei ramente a base rundamental ou o prin­
cipio racional e moral, e fozer muito raso do acccs­
sorio ou das riquezas. é pen·erlrr os sentimentos do 
poro, e excitai-o ao rouho e ás rapinas. 

E por esta razão que, se um principc não pensa 
senão cm accumular riquezas, enlào o povo, para o 
imitar, abandona-se a todas as suas mas paixões; se, 
ao contrario, dispõe con"enirntcn1enlc das rendas 
pu hlicas, então o Pº"º 111anten1-sc na ordem e na 
suhmissão. 

I~ Lambem por isto qur, se um sohcra no ou os llla­
~i~tra~os publicam decretos ~ ord~nanças ~ontrari:is 
a Justiça, encontram uma res1ste1w1a trnnz a sua exe­
cue:io, e Lambem por meios contra rios á justiça; se 
adquirl'm riquezas por meios \ iolcnlos e contrarios 
á justiça, as perderão lambem por meios \'iolentos 
e contrarios á justiça. 

O Klwng-Kao diz: <e O mandato do eco, que dá a 
soberania a um homem, não lh'a confere para em-

(' ) 0 llo-kiang diz a C'>k' n·~1x•ito: • A ínrlnna 1ln prinritl<'de(1<'11· 
de• dol'C0, 1.1 a vontade do c·t~1uxi~h·1111 I~"º· St· o pri1wipcohll.'111 a 
unl•i<'ão o o amor do povo, o )luilo-A ll n o olhar·ü 1·0111 co111plat1•11da 
e o ífrmurà no Lhrono; mas s•· el IP pcrllt• 11 atli•if"i10 e o a111or tio po· 
vo, o Mui lo·Alto o olhará com tolera, e• o pri11i·ipc pcrdcrú o ~wu 
rciuo. ~ 

pre. » 'ignifica que a obtem, praticando o hrm ou a 
Justiça, e <[UC a perderá, praticando o mal ou a i n­
j ustiça. 

\'cr um homem de bem e de talento, e não ele­
\'al-<> : ele,·al-o, e não tratai-o com a d<'ferencia que 
merece. é injurial--o. Yer um homem prrrcrso, e nào 
rrpulsal-o; repulsai-o, e uão o afasta r para hern lon­
ge, é uma cõusa condemnavel para um princi lle. 

Um prin<·i11c que ame aquelles que são o o )jecto 
do odio gera , e que odeie aquelles que ~ão pmados 
de todos, faz o que se chama um ultraje [1 natureza 
do homem. Jnfalliveis calamidades virào cercar um 
tal principc. 

Quando o príncipe ame a humanidade e pratique 
a 'irtudc, é impossircl que o po,·o não ame a justi­
ça; e quando o povo ame a justiça, é impos i\ CI que 
os negocios cio príncipe não tenham uni feliz dl'sti­
no; é do mesmo modo impossi,·el que os impostos 
de"ida111rntc rxi1.ddos não sejam exactamcnte pagos. 

Se os que governam os estados não prnsa 111 scniio 
em acc11n1ular riquezas para seu uso pC'ssoal, atlra­
hirão ind ubitavelmente a si homens deprav11dos; es­
tes homens lllC's farào crer que cllcs sào ministros 
bons e virtuosos. e estes homens depravados gorcr­
narão o reino. ~las a administração de Lào ind i~nos 
ministros acarretará sobre o go' erno os easligos di­
vino· e as vinganças do Pº'º· Quando os nrgocios 
publico · l·hcga rem a este ponto. que ministros, ain­
da os mais justos e \'irtuosos, des\'iariam tacs des­
graras? O qur siii;niíica que aquellcs que go, ernam 
um rrino não de\ c111 fazer sua riqurza pri\ ada dos 
rcnd i1111•11Los publicos, mas que so ria justiça e da 
cqu idad(', <ll'\' l' lll rormar a sua unica riqueza. 

(Co11ti11iia ) . 

A TOllHE J~CLl'.\' .\D .\ DE SAHAGOÇA. 

Todo o curioso que. na rcalid 1dr, ou nas dr~cri­
fl{'ücs (', nas ~ml\ uras. ha pt'rcorrido a 1 talia. conhr­
cc a torre inclinada dr Pisa. lia. pon•111, 111uito pou­
cas p<'!-soas que conheçam a torre indinada de Sa­
ragoça, na lksp.rnha. 

Os 111011u111en1os Lambem t('111 srus drstinos: uns 
sfío feli~es, outros, não oh~ta ntc os seus i1wonl!'sla­
veis direitos á gloria, não chegam 1w111 11H'smo a pro­
duzir con1 crsa . 

Em llllanto não wni a .iustiça , anlieipcn10-nos 
c111 dar a torre inclinada de Saragora o loga r que lhe 
COlll(JNl'. 

A que deye a sua ri rnl de Pisa a erlrhridadc de 
que go1.a? A illustração ela cidade·? Pisa ê u111a bo­
nita cidade dr 30.000 almas. pouco 111ais ou menos, 
outr'ora dr 1:;o.ooo, e que figurou nas contendas 
das prqurnas rcpuhlicas italiana!' da edade n1cclia. 
~las Saragoça, cidade de 50,000 almas, actual111cnlc, 
e capital d'Aragiio, tc,·c oºoutro tempo 200,000. Era , 
desde muit os sc•cu los, o orgulho das lh<• rias, quando 
Ang11s10 organisou ahi unH1 colnnia ro111ana e a appcl­
lidou de seu nonw, Cll!sarea J ttyusla, de que os hcs­
panhors lizrra n1 Zarago~a. e nós Saragoça. 

A ca mpina que ci rcunda a cidadl' Loscana nada 
aprrs<•nla de i-upc rior ao aspeclo. a um te111po ele­
gante e grandioso que offerecc Saragoça, realçando 
no meio dos scns jardin~, e banhada por um rio e 
duas rihriras, o Ehro, a ll ucn·a e o Gallcgo. ~l uito 
mais rim que Pisa em rccordaçi1es antigas. a cidade 
hespanhola adquiriu, na historia modrrna. uma d'cs­
sas glorias que são, respeito ao brilho 1111ssngeiro de 
u111a prqurna republica, o mrsmo que o patriotismo 
de uma grande naçào, respeito ao ardor c1u111e11 to de 
u111 mun iripio. 

Sa ragoça tl'\'r, a honra de personilkar o <1111 10 da 



SDl\ ·qn10 ILl.l . TH.-\BO. ~lº -.. , 
índC'p<'nclC'ncia lw pa11hola contra a inrasão franceza. 
Elll 1808 e 180!l, os seus 1.:idadàos, soh o commando 
de um h<'roe, O. Jos1• de P.ilafox, sustentaram dois 
cercos 111ortiferos: o primeiro. de 61 dias, no fi m do 
qual OS francezC'S fora111 Obrigado. a retirar-se; O Se­
~undo , de GO dias, que term inou pela mais honrosa 
das ca pitu lariíes . Entre o :20 de dczcn1hro de 1808 
e o ~O de fc\C'reiro de 1809, ultimo dia do sc;rnndo 
cc1To, :i1 ,000 h •anen~ pcrdcra111 a \ ida sohre as mu­
ralhas. Carla rua, cada casa, fo ram disputadas ao ini-

mip;o com o enca rniçan1ento do de~esp11 ro; sacerdo­
tes, mulheres e crianças, co111bateram pela patria até 
ao ultimo suspiro. " 

Como Pisa. Saragoça 1• hoje uma cidade quasi de­
serta. ~as suas ruas estreitas. mas n'i::ularn1ente edi­
ficadas , ci rculam alguns raros hahitantrs , homrns 
co111 seus largo!' ca potes pardos, com s<'us chapcos de 
grandes abas in<"linadas sobre os olhos; mul heres cn ­
\'Oltas em seus mantos de sarja . e por <'ntre os quaes 
apenas :;e di\'isam os rostos. Perdendo o:. t rrs quar-

A lurr·t• itl(') imula dt' ~ara!t'>t .. '3. 

tos da sua populaçfü1 dos ant il-\os dias, a cidade de 
pedra o~ll'nla-se ainda, como ou tr'ora, :.:emprc im­
mensa , 111as com a al111a partida. 

E 11 'C'stc vasto lu111ulo qur se \'r(-!, UC a curiosa torre, 
cuja i111age111 d<t111os hoje na gravura. Cha111an1-lhe a 
Torn•-\ o\'a . se he111 que a sua 1·011strucçiío rrmonte 
a 1 :;01. l~st á isolé•da no centro da prara S. Philippe. 
Tem cLllLura 10 111l'tros, e sohl'-~e a rlla por uma 
escada de 281 d1'~ráos . Quando se chega ú ultima 
janrlla , que se abre na su111111idadc da Lorre, e se olha 
para haixo. fica-se aterrado ao \ C' r a grande incli­
nação. que parecr lwecipitar snhn' a praça :i suas 
parrd1•s e o esprela< or; rcn1a-sC' i1wolunlaria111c11Lc. 
E:;La i11<'1ina<'f10 núo (• llH'nor 11\- li llH'trns. 

A lorrP irirliuada dC' Pisa. que se rha111;1 o (am-

1umill' torto, ªjlenas ten1 íi:l 111rt ros de a 11 u ra, C' a 
llll'linarão Lota não pas~a de J melros. 

Foi de proposito, por um C'a pricho C\lra,·aganle, 
que os architcc tos 1fC'slrs dois mo111111u•11tos os la11-
çaran1 nos ares fóra do pru1110 '! Em quanto a Pisn , 
pôde-se negar affoilamentc. O ('ampanile torto con­
si~te cm uma ba~e ornnrla de columnas, que sup­
porla seis ordC'ns de arcadas ~obrcpo:;La · de uma lorrc 
de 11111.d~am ~tro 111enos C'OnsiclNa, el do .'JllC a base'. 
A trnd1ç·ao d11. que esta hasr se achava Jª lc• \;1ntada 
quando o solo abateu de reprn le: o ard1iteeto 11'­
'antou a torn' sobre uma ha~r indi11ada. Pódc ~<'r 
que lhe parecesse diílicil a 1<•rn1inatúo da ~ua ohra; 
111as, seguran11•nte, uiío t('\ e a id<'a de illud ir as lris 
do ('q uilibrio. 
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Quanto á Torre-Xova de aragora, é constru ida 
de ladrilho~, li:rados por um cimento que os seculos 
endureceram. O ~hatirnento do solo teria logar de­
pois da erecção da torre, e já quando a adherencia 
das partes formara um todo que mesmo uma incli­
nação maior não seria capaz de desfazer. 

O Campa11ile lol'lo e a torre inclinada de Sara90-
ra não seriam, se o archilcclo as houresse querido 
assini, senão barharisinos d'artc : suspensas nos ares 

1
1or u111a força in,·isi rel, estes dois n1011111ncntos Jem­
>ram o atrevimento do gcnio e a fragilidade de suas 

obras. 

ESTC:DOS BIOGRAPIJJCOS. 

JOSé ~!.\ t:nlCIO, PllOFE:'SOll 11.\ e\ llt:ll\\ DT: m .SIC.\ 
:i\.\ L\1\'EllSIO\OE IJJ: COl\1811.\. 

n u . 

T~mpregando utilmcnlc as horns no desempenho 
das funcções prol'cssionacs e de mestre de ca!)el la ; 
repartindo o resto do tempo entre o csludo e a sua 
artl' pred ilecla e a conr i,cneia affcc- tuosa de sua fa­
milia, e dos amigos que lhe lrihuta\'am toda a con·· 
sidcração e estima de que se fazia credor por seu ele­
' ado mrrito. e pela affabilidade <' fran<1ucza com que 
a todos recebia e trat;n a; a 'ida de José ~1auricio 
l'Orria placidamente no rcman~o de uma inwjarel 
tran<p1illidade. Em sua c.1::-a. ~iluada no b::iirro das 
A111c1a:>. ainda agora hahil<1da por :;cus parrntcs, re­
unia-$e com frcquencia a mais es('(ilhida companhia de 
cu riosos e amadores de mutii(·;1. ;\ot·1Ya111-se entre os 
concorrenles a csles sarúos artistiros, bom nu mero 
de pessoas qnalilicadas pela nohrrza de seu nasci-
111e1110, ou clistinclas por su 1 ('a lhc~oria na ordem 
SO('ial, muitas das qtt.ll'!'i 1•llt• proprio i11iciá1«i nos se­
grl'<los da harmonia . .\ l li ~e l~\('eu l;n am com su pe­
rior deslrC'za e apurado go!-la :::- mais br!ias compo­
si(·ües de llaycln, de :.'llol<irl. e d.1!' outros afamados 
mestres, não esquecendo a~ do prnprio dono da ea­
sa. que. ao menos, no sentir dos ~rus amil_!OS, {Jouco 
fi('a "ªIli den~ndo ás dos melhore~. Tu<la a f.1mi ia to­
ma' a p1rte nos concerlo:;, porqur Jose .\lauricio, 
ahim de ser um habilis:;iu10 organi:-;ta, tocaH1 com 
perfeição rarios instrumento~. 1• 1•n1rr t'llC's todos cs 
de arco: seu irmão Franri~co ~lauricio l(a:a\'a rebeca 
e trompa ; e suas il'l11ãs eram insignes can toras. 

( '( . 

Corria já cm meio o anno de 1810. quando Xapo­
le;io, rmpe11hando-sc ('Om dobrado esforro na con­
quista de Portugal, lcntad 1 ~cm fructo no anno an­
tc<'rdcnte. e tida como i11cli~11cnsan•I p.1ra a reali:oa­
ção de planos desde n1uito conc(•rtados, deterrninou 
terceira innisão n'cstc reino, dt'stinando para ella um 
formidaYel e a<>ucrrido exercito de setenla mil com­
haten les. Foi dc1do o com111ando ao 111an•rhal -'lasse-
11a, <tue por suas bri lhantes proC'zns em campanhas 
anlertores, adquiríra o titulo de prínci pe de Essli11g, 
e o l'Ognomc famoso de Anjo da i•icfol'ia. Penetran­
do pela pr01·incia da lleira, e consegu indo assenho­
rear-se cm brere da praça de Almeida, o genera l 
francez, como que certo do tri u111 pho, e vanglorioso 
da reconhecida superioridade das suas tropas sobre 
os cincocnta mil homens do seu adrersario, gente 
inferior cm numero e qualidade. chcgára a persua­
dir-se de que a sua marcha até Lisboa seria pouco 
mais ou menos um verdadeiro passeio militar. Bem 
longe estava ele antever a seria resistencia que lord 
W ellington lhe preparava, e de que ía prestes offe­
recer-lhc a primeira arnostra nns montanhas do Bus­
saco ! Entretanto, no systema de defesa, adoptado 
pelo commandante geral britanu ico, entrava como 

elemcnlo imporlanlissimo a completa eracuação das 
terras, que era forçoso deixar á mercê do inimigo, 
para reconcentrar prudentemente as forças alliadas, 
collocando-as na si tuação de poderem obra r com \'an­
tagcm, quando a sazáo o permillisse. 

Em conf'or111idade, pois, com este S\ Slcma, foi que 
na tnrde de 30 de setembro, achando-se quasi á vista 
as avançndas do exercito francez, se intimou aos mo­
radores <lc Coi mbra, sem distincção de sexo, edadc 
ou classe, a ordem peremrtoria de desampararem 
incontinente suas casas, de1xando-ns expostas á pi­
lhagem, e seguirem precipitadamente o caminho da 
capital, sujeitos aos incommodos e perigos de uma 
jornada de trinta legoas, wncida a p(', na fa lta de 
Lransporl cs (empregados todos desde mui tos dias oo 
ser" iço militnr ), e o que é mais, despro,·idos de rou­
pas, de mant imcntos, e de todo o C'onfo rto ncccssa­
rio á r ida ! Passemo um \'éo por cima d'e te quadro 
de angustia, não insistindo agora na recordação de 
scrnas liío funestas e lamenla"cis. 

Entre os conimbricenses, que n'e la all1·ibulada 
conju11clnra ti veram de abandona r os seus lares, foi 
um d'ellcs .losc ~fau ri c io. Acompanha do de sua fa­
mi lia , e pal'lil hando a sorte ele seus desgraçados com­
panhei ros, en trou cm Lisboa 110 estado que é fa­
cil de in.iaginar. Aqui pcrmanrceu até que as cir­
cun~tantias consentiram aos poros o regresso para 
as suas terras, o que só ' eiu a ' erilkar-se cm mar­
ço e abri l do anno seguin le. foi duranle este inter­
~·alfo de soffrin~en~o e píirações no prcs~nte, e de 
llH't'l'leza e reC'e1os pelo fuluro, que o 1 n~p1rado mes­
tre achou lodnl'ia cin si forca~ . e recursos sullic.ien­
tes para prod uzi r mais u111° parlo do seu engenho, 
que na opin iào de bons cnlendt•dores bastaria por si 
só a prrpelua r-l he o nome, tornando a sua memoria 
par;1 sr mprc fa111 osa nos annaes da arte musical. 

E cslc' o celebre e conhecido J/ iserere, obra pri­
ma no ~c·u gc•nero, c~crip lo para se l'anta r nas ma­
tinas da ~emana s:rnta, e qur /·i1•la primeira ,.cl se 
C\Crulou em Coi111hra na e '(K' la da uni\crsidadl!, 
111i a11110 que immediatan1ent.! se !->eguiu ao da reti­
rada dt• "ii~~ena . 

O ~r. dr. Fon~eca se ;worda eom inti ma compla­
ccn('ia dt• ter a!'~istido {tquclla rcli,...iosa solcmnidade, 
e ' rr ~cu 111<•stre rrgendô o coro. rom a pC' ricia e di-
1!-nidade qut• lhe C'ram hn!lituaes, tre!lhordando de 
pniz1•r, <' d1t•io de enl h11sias1110 pl'lo 1uag11ilico elfoi to 
da sua asso111hro>a 1· omposi~·ão ! N'clla c111 rnrnm só 
1 r<'s 1 O'l.('S, alto, basso e soprano. por não ha rer ou­
tras de q1u•111 podesse com srguranra confia r-se o 
bom dr~r111penho . Exrcu tr.11 a pa rll' de liple um es­
tudanle de 111r•h·ina, dr ap1u•llido Stí, que 11a sua pa­
tria 'i' ia ;linda nfio ha mui:o lt'rnpo. 

bla pl't't1 eontinuou a ser admirada e applaudida 
durantr muilos annos sucrc~si1 os. O meu e::.lin1arel 
an1i~o dr. Hodrigues de Gusmão, rm uma das car­
tas ('Olll que frcqucnlemente 111c dislingur, falia sau­
doso do tempo em que OU\ ia o Jliserere, que nas 
su111ptuos;1s runt•çõcs da sen1ann santa, 111a ndadas ce­
lebrar na 1'é de Coi mbra com gra11de esplendor pelo 
bispo D. fr. Joaqu im de l\azarcth, se canlava sem­
prn. c111 sC'x ta fci ra maior. 

J~ de prrsu111i r que seria esta a dt' rradeira compo­
siçfto de .J osé ~\ l a uricio . Pouro tempo depois, na r11fa 
da Fip;uei ra da Foz, onde an11ualn1rnte costu ma\'a ir 
para uso de hanhos, um alaque de apoplexia fulmi­
naule o roubou á l)atria e aos seus amigos, cm H 
de setem bro de 18 5, tendo 63 annos e alguns mc­
zes de edadc. 11oi scpullado o seu eada' er no con­
vento de anlo Antonio da mesma villa. 

X. 

José Mauricio era homem de estatura ordi naria, 
porém mui grosso e reforçado : rosto redondo, e no-
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tavel por sua gravidade e coruposlura. A necessida­
de o obriga"ª a sen ir-se de oculos fixos, usando-os 
principahnenlc quando regia ou tocava. Eni casa de 
sua família se consen·ou por muito tempo o seu re­
trato, curiosamenlc feito a pen na por Basílio Ferreira 
Golarte, irmão do lente que foi de medicina, Angelo 
Ferreira Diniz. Eslc ret rato estan1 collocado na pa­
rede da sala, entre os de PIC\CI e Jlavdn. O sr. dr. 
Fonseca prometlc (•ntrar e111 lndagaçlirs para verifi­
car se ainda e'\istc, e onde párn actualmente. 

Gozou sempre da maior con~ideração e estima, da 
parte dos ami~os que podiam upret•iar de rnais perto 
o seu mcrilo e virtutks. Não era m<'nor o respeito 
que lhe trihular:i111 todos os ~cus coll1\.;a!'. Conla-sc 
a cslc proposito que r.o a11110 anlcrior ao da sua mor­
te ( 1811 ), tendo os comnu•rciantcs dr Coimbra de­
terminado celebrar u111 solcmnc trid110 na egreja de 
Santa Cruz, em ac'Çlio de graras pela paz geral, e 
mandando ir para t':•S<' fim de Lisboa ull!a escolhida 
orchC'st ra, com po~ta de ha !wis professores de musica 
vocal e inslru111ental, o mestre que devia regei-os, 
ao saber que cm ('Íma, na rnranda da bacia do or­
gão, estava pr<'m1tc o 1·plclire José ~Jauricio, nl'lo 
quiz COllll'{'M ~c111 ler pri111ciro a delicadeza de man­
dar-lhe pedir liccnra para o fozer. 

Distinguiu-se tamlwm na calligraphia. A sua le­
tra. posto que nflo po<lesse dizer-se optima, era to­
da' ia mui l e~i' cl, e dara, lrarada quasi perpendi­
cula1 mente. ha um C'arnetcr .sui yc11eris, que se não 
confnnde com outro, e que alguns 111usicos seus dis­
cípulos procu1aram imitar. D'entre estes sohresaíu o 
sr. João José Bor~es. organi~la e compositor {hoje 
cscrh ào do juízo de direito da Terra da feira, e _pae, 
segundo creio, do actual juiz de direito de \ illa­
Franta. o sr. dr. Jo~é ~laria Borges . A letra d'este 
discípulo, hem como as :.uas nolas musicaes. assim i­
lham-se perfeitamente tis de seu mestre. 

~J. 

llesta dar a enumeração das COlllpOSÍ{'ÕeS de José 
Maurício, que ainda e\i~tem para atll'~lar o saber e 
engenho de seu auctor. ~a impossibilidade de assi­
gna r-lhes a ortkm thronolo11 ica, e de apresenlar de 
rada uma d'el las iclt'a mais âese11"oh·ida e explicita, 
como poderia foz<'l-o um c:o11hecetlor da arte, limi­
tar-me-hei a indica i-as simpll'smcnte, segundo os 
apontamentos que me foram communicados pelo sr. 
dr. fonseca. 

Entre as mu itas peças de musica religiosa e canto 
de orgão, sobrc~aem por mais 11otaveis, depois do 
Jlisercre, as seguintes: 

« Jlatina.ç de 11atal, a lres rozes, com acompanha­
mento de orgilo ohri~ado. 

« Jlatinas da Concei('ão. 
« Stabal Jlater, co111.orchcst ra, que dizem rim lisa 

com o de fl a\dn. 
« Outro gnlnde .lfisercre a dois coros, com instru-

mental. 
« Oflicios da sclllana sanla. 
«Duas Tre:e11(ls de Santo .\ntonio. 
" Dois 'olurnes de J/ i.w1s para as festividades de 

todo o anno, cluc se consen·aru originaes, hcm co­
mo os acolllpan iamcntos de orgào, no arcbiro da ca­
thedral. 

« Jlatinas do Sacramento, com orcheslra. 
« Gr:inde J/is.rn a t res 'ozes, com orcheslra. 
« Jliss(t do ach·ento e quaresma, a cantochão al-

ternado com musiC'a, tudo ron1 acompanhamento. 
« Uiffere11tes J'.ça/mos de vcsperas. 
«Um jogo de Resprmsorios da semana sanla. 
« Yarias So11at(IS, ele. » 
Tratando de inl'ormar-rnc ácerca do destino da fa­

mi lia e pa rentes do insigne prol'essor, soube que 
existe ainda cm cda<le mui provccta a viuva de seu 

irmão Francisco Maurício. e uma filha d'cste. Esla 
senhora, que foi <:asada com 11111 inglez, por nome 
Mathcus Deli, empregado 110 co1111'1issaria<lo do exer­
cito no lempo da guerra peninsular, do qual lhe fica­
ram alguns filhos, 'Í\ e com clles e com sua mãe em 
uma quinta, que po!'suem 110 sitio d,1 Zombaria, pro­
ximo de Coimbra, consen;rndo comludo na cidade a 
anti~ casa de seus antepassados, situada no beco 
das i·ornalhinhas. 

Darei fim por agora a ('!;tas noticias, que assim 
mesmo, succinlas e lrunradas, nào serJo por certo 
destituídas de intere!'sC pois se encaminham a sal­
var do esquecimento a nll'moria de um Hlrflo illus­
tre, que. mio s<'mlo cllas, ia tm risC'O de perecer de 
todo por falta de quem s<' 1•nnirrc~assc de transmit­
til-as ao conhecimento dos ' indouros. 

l'\l\OCCl\CIO 1'11 \'\CISCO DA SILVA. 

O GALLECO D'ESQttlNA. 

O gallcgo p:issa por ~<'1' a hrulalicladc, a estupi­
dez e a avareza cnrnrnada n'uma figura de gente. 

Por isso se diz de todo o sordiclo e mal creado : 
<e É um gallego. » 

Effecli\'anwntc, os filhos de Tuy não sflo gente, e 
nós não poden1os atinar com a razão por que os na­
turalistas se hào e~qucrido d'c•stes brutos, que só de 
humanos tem a figura, !'C hcm que :iterradora, e logo 
á primeira' i ta 111ostra11do o c1ue t', isto é, a fiyura 
de t1m yalleyo. 

C.:m gallcgo dh ersifica tanlo do homem. que nem 
mesmo encadernado 11 'uma casaca ~e confunde l'Om 
clle. :\Ias não carecemos de o ir comparar a·esla con­
tingcncia. Confrontemo!-o n'a1/uella em que, se se pa­
recesse ou assimilhas~e a um 1omem, se confundiria 
necessariamente com um frngateiro. 

Tomemos o gall(•go d'esquína, que a nossa estam­
pinha representa. fale gallcgo, que abunda pelas 
margens do Tejo e com isinhanras mais pro'<imas <l'es­
tas, como as ortigas nas nrnrgens das estradas, tomou, 
Lalrez por isso, no Ye!'ituario, o costume dos fragc­
Leiros. Camisola d1• malha, calça de ga11ga azul, c'in­
la, ch3peo desabado, e sú nas chancas, na corda, no 
chouriço e páo, faze11 cl o diffc renra, porque diz a isso 
que não sabe dançar sem <·orda e maromha, e muito 
menos andar selll fe rraduras. 

Pois, sen hores, apesar d'i:;so, ainda ninguem con­
fundiu um gallego d'csq11ina com u111 l'ragateiro. 

Se no tempo de ])iog('ncs hou ' '<'sse gallegos, não 
teria este philo~opho o t rahalho ele depennar um gallo 
p3ra responder ú extra,ag:rncia do equivoco com que 
Platão deliniu o homem. l~ntrando com um gallego 
pelo portico, entra''ª com o exen1plo litleral. ou, pa­
ra melhor dizer, com a apotheose de definirão, por­
que o galleg.o é effectirnmentc um animal de dois 
pés se11um111as. 

- «Eis-aqui o 'osso homem» diria então Dioge­
nes sem metaphora, e o ridículo não castigaria me­
nos o crime de lesa-humanic:adl'. 

São obst311Lc, porém, o gallego ser animal irrn­
cional, e toda a rcp11g1rnncia de que, dos pés á ca­
beça, nos infiltra, cm con!iequencia da sua figura, 
índole e educarão, passa, <'111 geral, como homem, o 
que pouco cuidado nos daria, se para cumulo de 
coutradicção e destemperos, não gozasse de preroga­
ti, as polilicas, moraes, sociacs e ph~sicas, como ne­
nhum filho de Em :issoci:ido, teve ainda a conuno­
didade e forluna de obter. 

Pois não é assi m !'? 
O gallego passa como homem, é mais fo rte e vi­

goroso que um bu rro, e estú isent o do recrutamento! 
' o ra llego vive da sua industria, e não paga de­

cuna . 



.\BClll\'O l'ITI'OHE ·co 
O gallcgo possuc a solidez e as forras para carre­

ga r indcfinidarncnlc, e pcrrnillc-sc-lhe que passe a 
maior parle do lc1vpo a resonar pelas esqu inas! 

Os m,1is, se qucrrm traualbo, procuram-n'o, e niio 
sem graves dilliculdades o acham ; mas o gallc­
go, esse e pera que o trabalho vá ler com cllc, e 
sempre com tal regularidade, que lhe <lá para ju1}lar 
o SC'u conto, dois e tis vezes mars ! 

O gallego é a língua mais vipci·ina que tem a in­
solcucia e 11npiedade de fazer vibrar as innocenles ca­
madas do ar; a língua d'um gallego é peior que o 
fcrr;io d'uma vespa, que o acido prussico, que a 
língua d'urna beata ; os dentes do crocodillo não cra­
va111 mais, nem o couce d'uma alentada cavalgadura 

molesta tanto; confiar segredos a um gallcgo e o 
mesmo que tocar na mola da sua língua, e conitu­
do o gal lcgo é o confidente, o dcpositario, o Mcrcu­
rio dos a1110i'CS, cuja principal ahua é o segredo e o 
tmsterio! 

'Uma namorada cm distancia permanente, e uma 
amante cm distancia provisoria, sem um galle"o são o 
111es1110 que uma naçfto sem diploniacia. O gaÍlego é, 
por exccllcncia, o installador, o negociador, o con­
servador, e o parlan1entario, no caso de de arranjo, de 
loda a casta d'amorcs. 

Amores sr111 ~allcgo, são amores sem jlernas, que 
tem onde "ºª"• mas nüo onde andar. ~ para este 
lauorioso c111prcgo, diga-se a Yerdade, parece oão lia-

• 

O .rall1•110 \l°l';<(n ina. 

ver quem mais gcilo tenha do que os filhos de Tuv. 
As honras do aphorismo que diz «Para os amores 

não ha distancia nem difliculdadcs ii pertence de le­
gi timo direito ao gallcgo, \>orquc é este quem encurta 
aos amores a distancia e l lCS aplana as difficuldadrs. 

Ainda mais. M honras cio C:\ito 1>crteace111-lhe 
ainda todas, porque é elle c1ue tem as melhores lem­
branças. Os namorados deliniam, ás vezes, planos 
que, se não fosse o gallcgo encarregado tio expedien­
te, fi cariam irrrmccl i;l\ cl111cntc perdidos. 

Confia-se tanto n'um ga llcgo, que é o unico que 
enL1:c os amores não anda enganado. e <1ue. pelo con­
trario. traz e11~anaclo:; os amores. Isto atontece quan­
do, por exemplo, o encartado :\l crcurio Yáe entregar 
uma C'artinha a um namorado qur imagi na ser o 
unico amado, e a qncm o gallcgo diz de c:ada \'CZ: 

(< á _minina istâ xc11171re á xttrar pelo a:e11!to1· 1i, e le\'a 
mais lres ou quatro j>ara entregar a outros. 

Muito feliz é o galego! 
Se o leitor quer aproveitar-se do seu prestimo, elle 

all i está coco ·tado áquella cs<1uina. Chame-o mas 
prepare a h~lsa, porque não da ponto sem nó~ Ser­
\·e de correio amoroso, e carrega como verdadeiro 
hru.to que é. 

E verdade, esquecíamos esta: o ~allcgo r111 nada 
se parece com a gente; mas ba mu1la gente que se 
parece com o gallcgo. 

E notaremos mais: Que uma carapuça nunca foi 
um paradoxo. __ _ 

E.rplu·nç110 do e11i9ma tio numero antecedtnlt . 
O govcruu pa~""lo remiu <·m11 :1:m,1KIO l':·"n"º~ 110 11 •'(.( l'<J~ 
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